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A rncrte de Jaclçsotr rIe Figueireio rne Bproxim*u C* Cur,s
figuras ou antes Ce rluatro, além Ca de'Wa#ner ;l:rtuncs tutrü,-
EtIs lriarn re$resenter urn p*pel çlecisil,o n*§ acontecim*ntos
p,clÍüico*scciais daquele rnoment* e no pap*l {iue n*}*s irtE tle-
scmpsnhar o C*ntrn ilnn: Yita.l: s üardsal Ilc:n §ehn.rlÍã*
Lenne e PeCro C* ülin'eire H,lre iro, já h*je C*sepr*"r**i**E: §I**
rác1ito §ch:.al Fint-e e Hs.mitrtnn H*gueira, ür&Çâã e L'!*:.:s hr::::
vivcs e cheics rie vjda & nc,ssc lado.

Ü0nheei prssüalrnente Dorn Lerne, cürrlü todos * chnmn-
trrRIl]{)E * flnllx}l'fl, bem ff,o íiâr dc que o c*rret,* crs dirrr 1}*rr
Sei-rnrtÍão rlri spsut:ctra-fcirn fiu* §c srgr.iiil flr tl"§n'ict: rii-
rningo de nf;i"crnhr* 4" §{crnrra ele entã* nü Len:*" Acr,iTl:r;-
nhara cI* ptt"to ç InüTJ Ciálago epÍstoler cons o Jscl;srrn *, c*-1i1Í1
g.e sabe, t,il'ere un"t Fap*I riecisi,,,o n.a csnycrsã* tiêgtc, flü?Tl fl
$tIâ, Pastoral ce lgIb ; conl í?qriela fra,se cüm cíilú r*§T)fij:.ir-"
às §u$"s Ciiltialas snhr* * §*crff.nitnt* cig .p*nitâ:l*i,l: ,,§St sil
confe;q§€ pür úr4". ücrnpr*rnderie, edry: i.rt.r-,,"*1.:Ti*t: t* c tcrni:i*."
rern0nto contradit*rio e s:ttt'crnedc c3e Jarks,In, tãc, i'n,*r:fi çÍrl
seu e recebera, cünl uma alegria, interior profirnCa, es n*tí-
cias que êste }he dera sôbre o dessnlace finat da n*$§ã, c*j-*
r§ponclÔncia. QuenCo subi os clegraus ds suâ resiCôncja Ê
ajcelhcÍ-me a seu§ pés, -_ pela prin:eira yrs, n& vids, Ci*.;rtr
de uln hcmern, F era real*nente â, um pei rnr:ito qr.:erÍeÍc q.u3
eu beijava, a§ rnâos. Â rnorte do nosso colTrurn amig*,, ciJ,iç
vida tempestuosa era apagada exa plen* nnocÍdade (B? encs)
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como umê "colunâ de fogo'r, pelo cceâno, erâ o 1âço que nos

rm"ia, pâra â Yida e pare e rnorte . Chegávamos um ao-outro

stravds de tágrimas e ebismo§. Nada de vutgar. Nada de ter-

ra I terra. Narla de ccnl'encional. Tudo num plano de tra-
gêdia, de catástroÍe, de destino. E por isso mesmo na maior

dmpllcldacc, nessa adorárel naturalidade das coisas sohrenn-

h:.rais, que Dom Leme comunieava aos seus menores gestos

e o. acompaúhou até a sua própria morüe. §abia tornar-se Ín'
timo Ce todos, de quem o via pela primeira vez como de quem

o freqüentava d.iàriamente. Jr{as como essa intimidade não

e?ã a farriilia,ridade vulgar das almas sem profundidade,, -
e sim o si:ral do verrladeiro homern de Deus, que nunca teme

entregar-se a todo o mundo, dando tudo-a-todos como São

Faulo, porque Deus habita s€mpre em §eu§ eorações e os re-

nova continuarnente - Dom L,eme se abria com todos e no

entan.,o se conseryaye sempr€ íntegro para cada um. §aí dês-

se primeiro contacto, com um homem que iria clesernpenhar

um pa»e! tão inrportante em minha vida, com o sentimento

Ce ter cessado aquela solidão, aquele abandono, que vinhr'

sentindo desde a.gôsto e a morte súbita de Jackson parecia de'

ver tcrnar definitlva. Âo contrârio. O encontro com Dom

Ler:e Íoi cor'rc que um enccntro comigo rnesmo' §e Jacl<son

era o opôsto do meu próprio temperemento, senti no Cardeal'

não o Pastor, ou o principe da lgreia, nada disso' Senti o pai'

o irmão, o amigo, o homem que punha Deus ao meu aleanee

e abria realmente, pera o recêm-vindo, as prtas da Casa pa-

terne. de par "* pat' nãn mais como a morada fria' da Ver-

rlacle. mes eomo o aconchêgo materno do carinho, da com'

preensã.o, do calor de uma lareira depois de uma caminhada'

ne neve (como um dia. na "hostelerie de Guillaume le Con-

^i:érant" no norte da !'rança, eu o sentira. literalmente na

n*nta cÍos nervos!)

Essa primeira entrevish, - provocada por um jover'

mcr.,o cr.ijo corpo àquela hora passava ao longe, levado pelas

cgrrentesoceânicas-foieomooencontrodedoisvelhos
amigos, que §e conheciam de há muito ma§ há mútto não se
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encontravam. E só a morte, de novo, alguns anos mais tatde'
ia separar o que a morte unira. Náo se falou no Centro Dorn

Vitai Eu ainda náo recebera a imposição d.e urn pôsto â que

tamais almejara e recebi constrangido e desageitadg, como até

hoje o ocupo. Mas Dom Leme, provàvelmente, Já pen§a?a..

nisso, pois sem êle o Centro não teria permanecido senão co- 
l

m, uú efêmera tentativa em plena infâneia, pois nascera em

1922 e vivera ale enháo a mais precária das exist€ncias, ma§ :

aquela que até hoje o mantém: a da§ ohras nascidas de uma I

Fê profunda e de uma convicção inabalável, na hora em que

Deus quer; na pobren& e so desamparo em que â§ §êmentês

encontram a melhor das terras para germinarem e com a mais
pura â mais desinteressada, s rüai§ heróica rlas intenções es- i

pirituais.

rt outra personalldade que nes§a me§ma segunda'feira
conheei Íoi a de Pedro de Otiveira Ribeiro, que era nem rnâis

nem menos do que o 1.o Delegado Âuxiliar, personalidade nes-

se tempo mais poderosa do que o própCo Chefe de Poiícia"
Nem antes, nerf depois, me aproxÍmei de nenhum Cheie de

PolÍcla. Minha formação liberal e de influência predomi:lan-
temente Írancesa, sempre, desde menino, me tinha comuni-
cado'urna instintiva repulsa pela policia. No "Çuignol" dos
Champs Elisées de Paris. que freqüentei em 1900 - rnais íar-
de tão fortemente evocado por Marcel Proust, do Íundo de suas
próprias reminiscências ürfantls e de seu encontro com Oil-
berte §wann, a menina de origem grega com que eu, quem
sabe, também brinquei - o que a minha irúâneia aprendeu
era a ridieularizar o "gendarme", como até hoje o Íazem ta-
das as.fitas francesas. Ao contrário dos norte-amerieanos,
onde o "cop" é sempre uma espéeie de "mocinho". Um dos 'r
pontos de desencontro, entre o meu liberalismo e o autorita-
rismo de Jackson, fôra precisamente o conceito novo que
Jackson já formava a respeito do papet da PolÍcia no mundo
moderno. Os Estados totaiitárlos, fascistas, eu comunisía§,
lam solocar a PolÍeia, como elemento capital na concepção
moderna do Estâdo todo poderoso". Jackson, que a êsse tempo
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já vivia intoxicado de Joseph cle I\{aistre, pal'a quem o "bour-
reau" era o sÍmbolo rla autorirtade * já por várias vêzes tl-
nha procurado, em vão, convencel'-me do meu "preconcelto"
contia o papel da fôrça na organização do Estado. Fôra êle

Guem indicara ao prpsidente V/ashington Luís, como 4'o I)e-

legado Auxiliar, êsse *eu conterrâneo do Sergipe, de quern se:n'

pre me falava como uma criatura de qualidades morais de

àxceçáo, sôbre quem repo'Jsava cada vez mais, nesses anos de

agitáeão política erescente, a responsabitidade cla manutenÇão

da ord.em. E Jaekson vivia de tal modo preocupado com a
dissemina.eão do espÍrito de d.esordem, que dera à revista por

êle fundada em 1921, um âno antes do Centro Dom Vital, o

título signifieativo de ".À ot'dem". E como Veuillot fôsse ou-

_ tro tios seus autores de ea.beceira, a ord.em que êle então pro-

eIârnâr'â erâ â rnesme que veui]lot iulgava encontrar no golpe

de Estado de 2 de dezembro de 1851 e na fundação do II Im'
oÉrio. com Napoleáo III. Era êsse um dos pontos de polítiea

erl orlr não nos ententiíamos. corno se vê do iníeio de no*sa

torresÊcnCância q"ue nasceu da necessidade de esclareeermos

nreliroi ôsse oonto essencial de nossas diseordâncias' e loEro em

sequiCa derivou para a discussão de problemas muito mais al-

tos e universais.
Nunea me interessara, pois, por conhecer rressoalmehte

.pu âr-igo PeCro de Oliveira Ribeiro, embora ao par fls 5t'1âS

aun'ticlaCes, de sua firmeza, de sua pobreza, de sua lealdade a

tôdapror,a'Iaconhecê"lonasme§mascircunstânciasdolo-
ro-§íls. oue me ]evaram à casa do cardeal. Fui, nessa me!mâ'

segunda-feira, 5 de novembro de 1928, pela primeira vez à rr'r1'

.!a Tlelacão. Fedro de oliveira Ribeiro mandou-me logo e:'-

trs.r e recebeu-me. . . em pranüo! Êsse homem duro, êsse es-

tsio da legaiiclade, êsse §carpia que prendia ltatez Távora

enerseguiaostenentesrevolucionários,pois..davantialui
tremava tutta Roma", êsse homem odiado e ameaçado de mot-

' f.o. ôsse homem que os adversários apresentavam eomo um

novoFouchéouumtr'ouquierTinville,ê§sehomemimpassí.
veleirnplacável,abraçava-seaumdegconhecidodavéspera,
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chorando como uma criançat A morte do Jackson fÔra, para

êIe, o rleimoronamento de um mundo. De tal modo o mutilou
que nuilca ousott dizer uma palavra em público sÔlrre o amigo
rnorto. Nas comemorações anuais do 4 de novembro, por va-

rias vêzes o convidei a falar sôbre o Jackson, pois fôra nesses
' úItimos anos de suâ vicla, o seu companheiro mais inseparâ-

vet. Tôdas as noites Jac}«son ia para a chefatura de polícia e
alÍ Íicava até alta madrugada Íreqüentemente, como outrora
nos cafés e, sempre, nas su&s perambulaçoes de boêmio inve-
teraclo e oe notívago. Pedro nunca se eonsoiou da morte de

Jackson. Na manhá de 24 d.e novembro, d.ois anos mais tarcie,

embora afastado como sempre dos acontecinnenlos poiÍticos,
quando eu soube que a Revolução estava na rua, fui pela se-

gunda vez à rua da Retação. Encontrei-a deserta, como econ-
teee com as casas cujos hóspedes vão partir. Ninguóm pela;
salas. Raros soldados ou civis pelos corredores. Fui encon-
trar o Chefe de PolÍcia, - o mesmo Pedro de Oliveira Rii:eiro,
com quem dois anos antes, na manhã de 5 de novembt'o dc
1928 fôra visiüar, no Joá, as pedras i-rôstÍs onde se perd,era,
para o mundo, o nosso comum amigo, - fui encontrá-io so-
zinho no seu gabinete. Raros companheiros entlavam e s3id.r.r.
Um grupo cie negro, aito personagem da Repúbiica velha, apa-
receu para pedir um salvo<onduto para Sáo Paulo. Peiro o
deu, com um ricto de desprêzo no canto da bôca. Os ratos
abandonam o navio. A certa altura um grupo de aviôes pas-
sou por cima do Paiácio quase abandonado. Não eram certa-
mente iegalistas. Alguém distribuiu revólveres. Itecusei. liun-
ca ugei uma arma. Seinpre tive por norma pre.ferir ril:,r.iel.
a matar. Quanto senti a soiidão mais cheia de preniincios,
pedi a Perlro para se recoiher, que pensasse em Jackson, n:as
sobretuclo, que pensasse em Deus. Vi-o afundâr na caclei.ra,
por trás da secretária alta. O silêncio era impre,ssicnante.
Aquel,e homem visado se preparava para morrer no seu pôsto.
Eu perguntava a mim mesrno o que esta'ra eu fazendc atrí. Tal-
vez fôsse o nossô amigo morto que atÍ me trazia para que o
Chefe de PolÍcia de um regime depôsto nã,o se seniisse intei.
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ramente só. Nisso, vejo que tente urna ligação com o PaIá,'

cio Guanahara, corn o Clrefe cla Nação, com o Presiclenüe

WasSurgton Luís, que jurara servir até o firn e cumprie o que

prometera. Ttl:L vão. Á,s iigações telefÔnicas iéL tinham sido

iortaces. Foi então q.rhe entrou no gabiriete um grupo de in-

vestigaüores e delegarlos, ja industriados por annigos do Chefe

qus conneciam fr" trama vitoriosa da Revolução, para, rapüá'Xo

isic), Frocurem crln\rencê-Io a, pertir. Está, tudo perdido.

T*dçs partern. Não há nada mais & fauer. Jl §,evolução está

vltoriüs&. Seria r;rnâ chacine inglÓria e ató desastrosa re§i§-

tir. Fe*r* h*sita. .Aiguám grita urn viva &o Presidsnte. Há

um FequÊno turnulLo. Pedro vem & ntirn, cüffiü teria ido â

,Teclisüfr, ou'urore, seu conselirereiro, §eu amigo mais fiel.
*,"&),cüu, q.uÊ devo íager?" pergunte â.ngustiado' *'F&rt&, Pe-

{rr0,,, Sisse-trhe SU, §erfi. hesitar. §Ó entãO, t0rilOu AO ChapéU

* saig paria, âÍora, como uris sonâmbulo, ecorÍlpanhado pelo

tumr':lt'occntradikrriodosrem&ne§Ceniesdeum&erâ,queali
trrmin&tr'& ingloriau:çnte !

Hn: lS?E o tlrefe de Poiície de 1S3ü er& âpenes 4.o lle1e-

gaco Jlux1tier, mâs o centro Ilorn Yitel, il& :nenLe de Jackscn,

ciesg* & §uit fundeÇâc em 1s23, csteve Írnpllcitr.nnente ligado

fi, iJ"Ir=& rntenção porítice: a de r!*fcnder ü p'ineípio de autori'

g§',Bd'g- 
' ,-., õrrn ,\ {:.rrrr}qqnr rlp ;g cOlOCafia gm

§i*is pcntc§ 8m que o §uçÊ§§or Ce Jeekson s

f,slrl'licla op*siçao &, ele, a cesi:eito cle iire suceder na presi-

cii**ci* cro üentro e ce lhe dever, abaixc de Deus, a indicaÇão

Co caruln'ho da verdacJe' 
r

,níjnha pr*ccupaçâo, de,scle que corccaram nestas máos,

c*r:.trü. â minhft vüntece , a obra Íundada por Jackson er§ 1922,

í*t p*cisem,ente iL *e slfest.nr o ücntro BüHl vitel #e *ôt3e atl'

'iüsrt* 
p*),ítica partidáris e o de d.efcnter o princípio da li'

h.Êx,5ade, que ilne parecia, ccrno atô hoie nftü pârece, a rnaior

vÍíima do espÍ.rito co novo século, todo êle inspirado na hi'

pert'r*Íia d* autoriterismo'

§esejo, desde rogo, acentuar essâ radicat drvergâncla com

o meu r::alograd* amlgo, §e$l *, qual seria irnpossÍvel cornFÍe'
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ender o papel do Centro Dcm Vitê} nos acoatecirnentos q."is

se iriam desenrolar, no Brasil, â, partir da rnorte de Jackson e

que êste previra, com o seu espÍrito profétieo e o novo espírito
que imprirnira à sua geraçrio ou pelo rnenos a todos aqueles,

de sua güração, que êle despertou para os ncyüs rumts quo

tomatam os acontecÍmentos, espeeiaknente depoÍs Ca Guerra
d,e 14 e d,a revolução d,e Ll .

Não foi à tôa que o Centro Dom Vital foi fundado nü mes-

rno eno em gue se funday&, no Brasil, o Perüido Con:,unÍsta.
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